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e arriscado! tluiienderiu poli
uma luvu encorpada... puru que depois niio
aemoa da luxar como Pilatns. lias díío!—Nus

-i-i leremos reconhecer n «força» do uiiigi
' 

l)<irqiiej*jiiiJdu temo* (grnyns u Deus o graeua
nossa lábia) muitii eoiainha Hindu um <|ue pegar

, ND.»rqtnnito a nuilur pegando 
1>T-'
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IBúrtvtC q nau to a nuilur pegando no...nu...—Hun

iibecimeutos» I
' JbMo entretanto aos não iwpcdu tio iiishar ilivur-
tido o reconhecimento quo
Quando Abril, todo cheio d.
segunda quinzuiin, iinin logiilo do
tom o diploma no bolso da sol
a uidiHle c so «üfuminbiivii imru
cordia. A rapaziada \
rançasu

n bu

i iiioondinriiw

m jardim do Ec
tíio longínquo.

Mas amigo»: embora Abril los.se todo
rosas nílo Ibí o acolhimento ]iurn grande ):
•landidnto.s —principalmente pura at-uelb
suuibluutepullidi, não tivesse cabido n
Sr. governador do Estado. Ali I lá diz
bio: oniuiü vale cnliir um graça do qui
codo»—o assim, os Srs. üú Carlos e El
du torom graça um penca, foram sabind
da Telha du lln-idrus.

Certo, n ultimn doutrina adoptnda é o qne m
pode chamar reconhecimento a valer! Sc o sujei-
tinlio 6 antigo o candidato do governador—sim,
senhor! calii «leito, estft reconhecido, pdde-sit ro-
festelur nu sua cadeira, pildo-ie lamber com oa
setenta o cinco I Se não 6 amigo do governador,
(embora o eleitorado lhe Lenha dado votos cm
penei») nflo senhor, nao ha d'isso í— o lata com
elle I

Convenhamos nua a coisa £ cumiiiudu; com-
nioda o agradável. Talvei niio seja In um prodl-
gio de verdade eleitoral, talvez niio sejn! Mus o
quo teia isso? Nao ha como a gont
família, pacatamente, sem op-iusic-Ji
o ganhnndo iirtiiue Aií puniu» para o ar, tomo
íflüum ns iiiuudauna do Um Umi, 

*-

Uai Deus doa Ocus! ii'esle mundo 
' 

nem Indo
Bio rosasl e vemos npparecer agora -Ja. primeiros
enellos da commodo theorin dos -reconhecimentos.

Entre os: quatrocentos o tantos o muitos condi-
«latos que aqui a-H-rtaraiii quando Abril desabro-
«liava, eni'.flores, alguns havia que, nao sendo

¦ ."mlgoa 
"do 

peito do Sr. Governador do Estado,
; eraat-no entretanto do Governador grande de oi ou

, do» secretario* do Gorernndor grande de. cá. E ahi
í que pegou o' cnrrol Nu Parahyba, por exemplo,
lia es candidato! diplomados que não os amigos do
Governador o ha os candidatos contesUntM que
Wo m amigo* do Sr. Ministro .da Justiça. Por cfi.'
"¦ulõ, ha ainda outro raio de provérbio que <íix
* quem tem padrinho não morre r-afio — ao paisa-wi-rte o osU Coisa deliciosa de ver a cainaro' com-
pwrta de homens quo eram amigos dos seus Oovcr-
nadorc») eom l-uho osso da rorahylja atravewado na
karganta, »etjl I)(M|er deiUr rethòrlca, de elhéi abo-
Ucadtfi, olhando,o t.t>\i',\ 

'"'¦.• 
,-

J'oi um lodo b »r. ministro. a*td düról^por
«utro, ge a cauiara oao roeonbccér oi aínlSo#'do
(overuador nit» ,< reconhece a si própria, porque

,n. i i x^ ; 
'¦'• ¦'

¦»'¦ -, 
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NO SENADO
ReconhQ ciiiient o

MAIS BARATA

GEAUDE Ü-â-3-TIE-ESX^.ÇÂO

prespKotiva i
im a saudade do neu

Acto primeiro —O* dois
Juntinhos agarrados,
Parecem concentrados
Nu que farão dt-pois...
Braços entrelaçados,
Qtiem assim vos díspoz !
— E' muito justo pois
Que riquem n afobados ».

No ponto de quem morre
Do collo d'ella e*scorre
Amor em catadupa...

O mundo nüo se acaba
E o « dona i> mais se babti
E mais o.cabrtt chupa !

Acto segundo ~ E' cila
Que em Eva agora vuio,
Que idyllico boleio 1
Que coisa doei; aquella •

De língua n'um torneio
Elle se tlesmanteüa
Eu orande lambidélla
AppUca-Ihe no seio
Nem elle sabe como
Aperta aquelle pomoOnde a língua descamba..
E quanto mais comprime
Mas o goso do crime
Lhe faz a perna bamba f

Acto terceiro — A scena
Vasia jgora fica :
A coisa se complica
E faz-me certa pena.
Forma-se enorme trica
De ausência tão serena...

Sobre a roupa na arena
A musa não se explica
Pelos azucsimmensos
Os dois talvez suspensos
Seus sonhos bellos soltam...
Ea explicação que arranjo:
E' que ella e o seu marmanjo
Foram alli — já voliam !

M, GREGOHIO JUNIOH.
foi essa i'-nidíçao, a de ser niuigi, do mundAo, a
única que n constltulo—u « |<aia iululnt nllin es-ui
coisu complicado de ver um papagaio engasgado
cora o 6aso da Paroliybn, cninuaalo o Sr. itur-
tinho manda dizer que o cambio esteja a nove o o
Sr. Uiiiin» Júnior redacUr ü'0 Rebate come *cadr,ez
na policia

Bravoaf llravi-miiiiRst Nilo ea-
liemos como agradecerá' lllus-
trnda collega, que aivla em seu
seio a famosa Casa de Doidos, a
propaganda que Te* Çm prol do
aufrmento dort m<».

sim senhores! Toque,collega;
ramos ler um terço da pni.nlacüo
vestida de nú- Multo bem 1

Com que graça tu diies, Ra-
íantó tinzcln: i precito </w tnmtmnota elo» ••iajan-
(m du 3* clatie, (htt dmutirnm o paradeiro, qaeheh reoueitrem <ts mi/pní, «ntrtgando-aj á acção

urificaaorti,do fiHjn. etc
Vamos nup|.1 mil», o velho mundo mostrando-lhe

o soberbo espectüculo do Tarab-o no Am do século!
81 fossemos u-is nue acoiiíelha-uiemoa tal medida

dislatu que catovamo» fazendo propaganda da noana.
InUUt, como ]>oreia foi a G.ijt-la, íicnmos livred da
culpa e agradecidos, pela lembrança, d'*qui lhe
enTinaoa -iiuceros oumprímeotoa. -

*

Üfi Esta policia... Pois nSo é que sa-
pecaram, com o redaetor-cheío à'0¦ . Rebate no estado maior degrade! 1 ...Mas que mal fez o outro, gente ? Só por-que tinha uma thesoura e um vidro'-de

goma ?
— XI disso! "

O canto ,
(.Ao dr. Sello, me» companheiro de canto)

Decanto—sem que se saiba —
Sempre no canto estaremos;
Do canto nem uma nota;
Sem canto nada faremos. '
Ha canto sçm dó de peitoLâ. no canto idolatrado,
Em canto nós nosmcttcnios,
Mas em canto... do chorado.
Já canto, canto sem musica, '
Meu canto -i cantata é j
Se canto, .liz a pequena:«Que cacto, gentes I uè! t... „
Nüo canto maia [ estou rouco.
Oiieroo canto da [anella.' Porque do canto — bem sabea
E' que cuiilo i minha bella...

¦~" , Mathxi-s.

i

Conila ,.. ,-«l K, mu.,1. ,,„,. u,.did«
para garantir a Prnia O rande da invitalo dn
peste bubônica.

A allndlda medida constará da'uma des-
ÇM4M. 

cUíta v.llja, oh.1» J« ,abli»«,lo
— iwnto da» barcas da Cantareira, onde os nas-•ageiros serio precipitados, autes do einbi.r.iile c
| 

'rnal " l°"m ra"ído-~ a mo,ÍA <* do nosso
A roupa que n'csso caso hnde sobrar, irá mais

!",LHÍÍg,"pb0"°c™' '¦• •¦""-» «

,sssr"r,u"" ""¦'|™ o'*"»-u*

^jisalft -lii.Üa.lvíâiB ssièâiíãtk.

Almailaok Theatral
Este precioso livro além de boa inferes,«ato e v,H«da kllnra. „„ os rilralos 

"
bographms de artistas, infonnacões com-plelas sobre os nossos tl.calros e muitos mono-loas dos que mais succcs.os alcançaramVonde-sc o isooo no escriptorio d'0 RioíVb. pelo correio is5oo. ' .

m\*.. a-TT-. Precisa-se . de uma moca-~?W«B«»>i**- para ^erv^-as leves, a estamesma rua p*or cimIrf>^¦rio jade)."

ÍÉÉ&

Noaaa RspOrtagem

RloNú* 
Ú°J" ""i-^í0 

5e,l'"'''r P»!0''|SÍ't^„ Ni,... o„... peloRm de Janeiro rnais '¦-;
"' B««la,. vulto histórico « proeminente EBnas pacinas miclaes, „o prefacio, nos prole- S(romenos da nossa republica qne. tafinira '"'
dassucas, ,,„ando nos picos da prrfc-iiuií i tMnmn.cpal, p„z abai.vo a poderosa cabeça do . ' :um d ellesjnerecendo por esse feito, one loi Mum srnr.de auxUio ao saneamento do m" '
necropole, o jlonoso titulo de .BoIn-a-Bai- .".;

Logo une chet-ou a (rrandé nova àos nlnlios.-' ,' 1d„ o^optorro» caseiros, foi nm^pW|
A baratada, 

JjfaudéJ, corria «ú todas ai' H

•orneirasdos^^rffiSo^ato 
fHde papo para n arWíestejando emmíSÍ ' ,,;i

Brande aconteSBl^to.- Tomos rnafeSfilirniao no alta repícseutaçSo do nosso paSlgritava um baratão IbarâTcá fórajl vSá-raça de nossos avós 1 exclamava uma 
"£a. 

¦tesa (baronesa entre nós) phl cândidas ba- 3ratas, formosas aouris, nymphas còr de raoé 3nossa sorte vai mudar, oh 1 caras baratSP£; ímeu coração tendes fé no nosso irmão" '
Em conselhojdecidiramentão nomear uma¦'.comm.ssao a Sm de levai as mal? pura?|smceras homenagens ao gnnde vuitò?no°-meando orador official a João Ratão maílder

sí oaSò"bn' 
-N»»al ^=™ 

'000*^.
so o João, n essa equeennâo caio. —Tensmedo cia panela, do feijão ?,. perguntou Sul '
dos presentes; lá não ha c?iLf!~NusS3repetru amda mais forte, o h.roe da rSetIa, ja estou farto de ver a nossa d<KsaH2$raça soffrer desde qne a poste da ?giT£t Ittouem .vantosl Trucidada, queimada eSSv'seguida e até vendida depois de mo?-'

a iníqua e torpe perseguição l -Nunra IQuando mo : lembrí ,Í~S dS.--cadofdhofoi a Santos níaEiéSSSiios^í l"t ^t^m
3. ij.j morreu, disparando pelas ruas -
touquedçoí' 

m°n° ** ^^^11

ESSS f * hi"»<!ucwem pmquir5o%i' .homem da saúde nos der liteia-aiErSroarlo''¦¦¦'Assjjn se fazem questão daSl^^S
ÍSSSTJZ, 

" W&. íWo d» airouDOs~fS' -;tejempor ora em familiai ",•**"¦¦
Isso approvado, começaram, as barata.baratinhas ebaratonas 'aS^aííbuS'"*"'

oos par. „ banquete, iríãêrSdlT barS

gande 
numero forto g&tofêgÊM 1

perguntou logo pelo cSto-sSao'^''- !

.aíelTisVX"",??^^ ÍÈM° ta«»-'-'

S^TIataín^SÍ0 S^fesS89Í
tcií—- «4H

?r> .ll^llW^tBO *^'
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0 NARIZ DO ÜRTIZ
MONÓLOGO DE J. PIMENTÃO

Meu amigo Arthur Ortiz
—Um bom e alegre rapaz,

Tinha um nariz de cartaz...

Oh ! uue famoso nariz .

' ftui&i l'ocaVa"no>cco
Erguido pVo ar, direito •¦
—Era um nariz de respeito

E de llrar-se o chapeo !

Ia d'airal a Parts, 
"

Tocava na Dinamarca...
-Era um nariz de tal marca,

(Jue inda sobrava nariz.

Um dia ao vcl-o passar,
' 

Um typo soltou um berro.

E disse espantado: .01.1 erro I

Que nariz p'r« me enjoar I.

Na roça' arranjou o Ortiz,

Um namoro decidido,
Não sei como. permittido
Pelo estupendo nariz.

Confesso que tive pena
Da rapariga índitosa,

Que era uma jovem, formosa

li delicada morena

Zombando do tal nariz.
A mnça que êra valente,

Decidio-se, firmemente,
A casar-se com o Ortiz.

Ou.an.do elle casou-se e veio

Mostrar-me «tal rapaniça
Até nem sei que lhes diga...
— Um typo feliz achei-o.

De certo, Matlame Ortiz.
Tinha alguma habilidade.
P'ra agüentar a enormidade

D aquelle enorme nariz.. -

Mezes depois, tendo então,

Mais liberdade com ella,

Expuzll.e. sem mais aquclla,

A minha estupefacção.

Eclla disse : -Eu sou feliz
n(J Ortiz é um bello rapaz
«O que eu quero logo faz...
«Mas elle tem um nariz 

'...'•

Najia de fama e de gloria,
Immenso pheoomenal-
Nariz de um tamanho tal

Çjuc... isso até parece historia...

- ' "Çá cr^staps»" <*<¦ 'l""* ' (
Numa partida bonita.
li fiz-lhes unia vix.ila,
Em companhia do Orliz.

- Uma escondru-sc noquarlo.
Fugiram trez p'ra o quintal,
Fazendo um barulho tal
oue cu de me rir fiquei farto.

i'- aluial-.
.uhc .1 pi

,lc nlo.ii
uuenul¦

I liitcmi- morreu o tJrit'.
ini-lhc u.i lou.«

itlu que qaui u-1'Oiii.a

La Vraie Mode
Uos srs. F. 1-acoste A

« iq. C.'. estabelecidos «i rua

\^SW tio Uuvidor, \':i. recebe-
a- do -^o." numeiu d'csic ma-

guilico jòniât*flc modas, que se publica em

Paru.-

Apesar de sermos fui, achamos oa figurl-
nos supimpas e aqui aconselhamos ás nos-
sas leitoras «La Vraio Modo que, como o |
próprio titulo diz, é a ultima .palavra cm ,

E'lé_rance, Beauté, Hygiéne 1
E muito gratos, pela offerta ,

Cartas da roça |
De Pauu/.. !

Compadre Fagundc :
Cá tamo nois,—cu e sua comade. Passe-

mos pro São Fidcli e nos alembraino logo

daLeonò, aquella muié qíie tem bruxaria
nas mão como seu Cunha Salle, c sarlemo

p'rafallâc'o cila.
Sua comade|pro forçaquiz que cu fosse mel-

li o corpo nas inâo da LeoinJ, e juro que se

cu nào fosse lá cxpriinentá as mão delia que
entornes uon queria mais sabe de mim.

Èntoticcs cu fui c gostei, pro que sa Lcono

passe as inãu na minha pelna esquerda que
não se mexia mais, c leis cila buli uin tlqui-

nho. A despois cu vortci hi, cila mexeu otra

veis e a pelna inda bulio mais.
Com treis veis da mexcdurn a pelna se

alembrou-se do tempo delia e começo a

mexe, que non acabava mais 1
E' devera ! Inda dize que sa Leonò non

cura... Non cura o que compade ? 1
E' cila cuspi na pelna c principia co as |

fricção c a gciite logo scnle endurece a pelna j
que tive bamba j

Intè parece uma pia inleta i
—No Aperibá só o Reis é que estava com .

principio de bambeza ; mais ainda não (ire- J
cisava de escora. j

_Ko Barthazã o Rodrigue e o Suzano ¦

tavo com uma bambeza danada !
Magaxo tava. quasi paralitlo ; o Estola- !

no tava c'o catarro no joeio e o Mane de 
j

Armeida tava c'o cabeça de prego no naris. |
Aqui em Padua, entonc.es a bambeza tá 

j
cm penca! , ,

O Xavlé doba a pelna mais non mexe c o

ella O Lisboa e o Vêga tão ruim mesmo ! O
Vitá, o Otali eoPcrissé tão desenganado I

Òmiõsinho é o Resende pro que as água

da ponte tem feito muito bem a. elle. Essa
viajinha tem sido totla de solpresa / Nunca
vi tanta gente perneta !

Sua comade então, tá que nem pode ! Eu
axo que pro vê tanta gente assim, a molesta
vortõ p'ra mim...

Hoje de minha sua comade mexeu na pel
na e a pelna non se mexeu mais ! Nem deu
sina de vida 1

Tó perdido otra veis, compade I sua coma-
de tá inconsolavc i

Adeus, compade. Breve eu torno a escre-
vè a vanci": c á comade, e darei a vanceis
notiça da minha pelna.

Seu amiga c compade.
Znc.v Gome.

Cumulo da delicadeza.
Dois rapazes estarem fazendo o que

não deviam lazer e uin dizer para o ou-

tro :
— Desculpe se lhe dou as costas

aIprenda
Quem seria capaz de suppor que a Maricota

tão depressa se desfizesse da sua prenda!
I Nada, que cila não queria brinquedos com

aquillo! Bem que o Alberto lhe pedia todos
I os dias «me dá. Maricota» ' me dã, Maricota,.'

- I mie a «Maricota liada! unào vcllf-rrão era cila

j que cabia de cavallo magro!
Mas ©'Alberto cia teimoso, teimoso c

i pcitinaz, teimoso como trinta I e nâo ces-

j sava de pedir, de rogar, de lazer uma parte
de santo,..

1 A prendada Maricota era o que se podia
I chamar uma prenda! Era cila unia menina

liciu i,iciidada.-ca. Ile coral, qui: o Al-
. bcilo tanto i ubiçava, cia de Ioda:, as suas

|.icndasHijiiclla com que a menina tinha mais
...lidado. O papa Ibc dissera: ..cuidado, Ma-

' 
iicLita. olha que essa prenda uma vez per-

¦' elida — bab.ni! e a. Maricota linha um cui-
1 dado daiunado com a prenda.
1 Ma:, um bello dia o Alberto bispou o co-
' lal c nào lhe saliiu mas da cabeça -a prenda

tia namorada. Pobre Maricota! ioi n'miia

guiabeira... ella ia subindo sem ler visto o
ou li o... r n'aqiiillo. elle —-"« '¦ lnoti o coral-
siiiho M-iinelho.

E dentáo jiaia e.i, lendo perdido a sua
i bella picnda. nunca inais a Maricota sorriu
i com com aquella brcgcricc encantadora c

nunca mais se viram na sua face aqucllas

S: duas bcllat ruzas.
¦ ¦ ' 

C«itada da Maitcota!...
Quem seria capaz de suppor que cila tão

depressa se desfizesse do seu coralinlio ver-
inelho...

Bock.

Licçao de abbads

-da pela primeira vez no theatro
Lucinda, onde se acha trabalha»-

<*.._Ksr do a empreza Luiz Pereira & C,

«'comedia A Estringlire, de A. Dumas filho,

,«e segundo affirma « *>'- 
,D- 

Lucinda Si-

ruões, foi ««cripta ospec.jln.ente para sua

estreia em Paris, o que nao foi lev.do a ef-

feito em virtude d.opposiçuo feita por se»

marido, o saudoso 1-urtad . 
Coelho. 

Essa ir.-

tiueice só podo passar entretanto, aos o lios

c «Ss ouvidos dos que mmça leram o prólogo

de quo o próprio Dmai «'_ faz anteceder a

essa comedia, c no qual ello declara que a

sua peca fora osctipta para ser rcpiescr,-

tada depois da sua morte. Alem disso toda

a gente sabe que, pouco tempo depois <te Lu-

ciuda estrelar no Brazil, foi essa comedia

representada na CimtdH. depois do extraor.

dinario suecesso do Dimimeudt, a obra prima,

como lhe chama o seu autor.
No theatro Lucinda, essa comedia do uu-

mas, cuia critica nâo cabe por certo nestas

colunmas, teve uma interpretação de primei-

ia ordem.

i* Na terça-feira, a empfeza Lucinda

_fc& Christiano, fez reprise a* peça I-rati-
¦Zfãllm em que estrelou Lucllia, no papel
de Franclne, fazendo suecesso c merecer.-

do as mais justas observações por parte
do Sr. Uarcin de Miranda, critico de bastan-

te valor, e que nessa oceasião collaborava

en. uma revista de arte que se publicava em

Lisboa,

-. Depois da frimitre. da'A Estrangeira

¦átmuita gente boa, ?ue costuma _fa-
rP^ ,er cm theatros as suas apresentações

com o»«o««(s de «ores. tem procurado se ap-

proximar da adorável Georgina Pinto.

Cuidado com os onBross»meutos senhor

Carlos, cuidado.' Dos meus, nao tenha

receio, porque não ba quem em theatro nao

conheça a minha inoffensibilidade.
E, alem disso, eu me contento hoje em

fa/el-os por escrípto, para gosar com recor-

dação do tempo cm que eu não os Jazia

senão télé a Ütc.
Hoje infelismente,.. não posso mais .

¦x

? 

Ainda não descubriram, amados lei-

tores, quem è o dono, ou dona da sobre-

casaca de dar corda pelo pé?
Vamos làt cu preciso respondera essa

pergunta.

a 

Por que seria (pie obrigaram a salc

rosa Claudina Honlénegro, a cantar as

musicas do Bezouro na mesma tacitura

| em que foram escriptas para Gobriela Mon-
1 tatii , _,

i Seria política de bastidores t

f 

Eugênio Ovangurem, resolveu uão

seguir com Ismenia dos Santos, para a

excursão á Minas.
De quem seria o medo?

m^ Ouinprmd i a minha promessa do
H7tT»ul»cru!tUitzIlíio' Começo hoje a íazrr
4lUJa serie de retratos sem cabeça, a

exemplo do que do que faz uma grande
actriz. *

ntlMISlUO RliTUATO

tCoipo 

liiilicaiido edade npproxi-
mada de í.I annos, Irajaudo hicto. e

lendo cm uma das mãos uma pequena
elevarão. Sob o braço esquerdo um

livro qne costuma ser La Gwconda, de

Gabriel de Aimu-zio, com at. folhas uiuüa

íioi" cortai.
(1 andar i um pomo desordenado, e jiciat.

linhas de sim mão. consegui saber os se-

.¦iiintcs particulares do seu temperamento:
"¦cnio iirascivo, c orgulhoso ; tendência a

pai voes doentias c passageiras ; haqueza tlc

rcsollicòes c inconstância cm amizades,

ainda mesmo as mais sinceras, tendência

para a liilviia e para o suicídio.

:i:

H por hoje chega.

Pacifico Armando Gujüíba .

_ Nào. meu filho, anlcgosar c tudo, dizia

o velho abbade cm voz paus.da. afogam» o

olhar m uucção das recordações nostalslcas

da suamocidade. ,
-Quahdonío estila nas velas a lava dos

vinte annos, retorquia o Edmundo, freenan.

do sobro a adiposa face do'tio um olhar pie-

nbe de lascívia.
Ora senta-tc, rapaz. Nada convence me-

Ihor que aesperienda. E saccando do bolso

da batina a velha caixa de rape do esmal-

tes, n'ella mergulho» o polcg«r e o indicador,

espremeu basta pitada e fungou;« com deli-

cia e requinte, alongando os olhos sçisma-

doramente pelo escuro dorso intermino do

mar, emquanto desdobrava o espirito sobre

o esmaecimento longínquo daiuvciitudc que

Hulia ha muito. ,
Tinha cu.ii.ci lill.o, vinte osctcaniios e

a saude c o vigor dos sangues fortes, quando
vim tomar conta d'C5tc sitio em que mouic-

jou meu pau a vida inteira. Ja dispôs o a car-

rcira ccclesiiislica que me tentava |.« o .sola-

mento, pela beatitude, pela tranquilla indo-

lencia, morava si. oMina casinha, cuidando

isor minhas próprias mãos dos quitutes auxi-

liares dos misteres do holtelao. Corria-me a

existência como ura somno de crcauça, quan-
do uni dia cntiou-mc em casa « Laurentina,

„,„« comadre de meu pac, que, sem parou-
tes, em miséria extrema, vinha pedir-me ago-

ra aeccital-a, a.cllae mais a Klla, uma rapa.

ricota dos seus trezt anno A - Que nada lhes

pagaria, que cila mais a filha cuidariam dos

arrauios da casa c dos serviços de cosinlia e

teriam ainda os seus lazeres para mo auxilia-

rem no .imanho dos meus canteiros. E pata-
ti e patatá. mais isto c mais aquillo e tantas

foram as lamúrias que almal cedi,
Installaram-se as duas saias no meu silen-

te asylo de eclibatario. E taes c tantos foram

os cuidados para commigo quo fui docemente

affagando aquellas companhias, vendo com

delicioso Interesse a opulenta Rita desçnvol-

ver-sc de dia em dia, na exuberante llores.

eencia da carne capitosa, provocadora, cs-

tonteante. ,
Foi-ae tecendo entre mim e ella uma rede

de sensasòes terríveis pelo' mprgulhar Uos

seus olhos nos meus olhos, 
"peto roçar da

sua carne em minha carne e principalmente.
r«»._ i__!.-.«,«,fn nüir-i fbf>irn HriervantE

elo, airJfiwa o pratuino dit_ut.Ua. tamo vi.
goiosa e notcsdcltlt!. sob CüJ« epldcrmcfo.

lava um sangue novo o íubro, onde palp.-
lava requentada sensualidade atávica.

Por fim ogoslb: junctiiva os lábios, pas
sava-os, rcpattsava-ossobre os cumpridos ei-

liospestauejanlcs; descia ás csciüdodas la-

ces : prolongava a estação na bocea cm

chaminai descia aos peitos, traçava.lhçs um

circulo em torno á base e vinha subindo cm

hellce do curto p«sso até tropeçar no botão

d*ouro que premia com mino, chupava com

amor, mordicava com carlnhot descia a

calote cspherica do ventre, mettendo com

arte a língua na cavidade anfractuosa tio

umbigo; d'ahi saltava ás coxas, cujas gera-
trizes ponHlhava a belios para voltar á ala-

,«-«, rui™/, onde, comobatedora real, a lin-

«lia avançava, entrando cm seguida todo o

ai.parelho, lábios, dentes, lingua om movi-

minto ospasníodicu, desenfreado, satânico,

emquanto deliciavam-nic os ouvidos a musica

dos ..emldos abafados, dos grltuinos ospre-

midos,-do rllhar diabólico dos dentes. De-

pois... ,.
— Con.. ¦ ven... ei... do, meu 11o, suspirou

em voz truncada o Edmundo.
E o bom velho abbade, ao ver a nodoa

escura que se vae espraiando na calça clara

do sobrinho, deixa cascateax uma estridente

cargalhada, cujo echo vae rolando sobre o

verde-escuro dorso mtcrminlo do mar, cm

quanto o olhar inecudido parece, como uni

clarim de trluinpho, chamar a postos a Saude

o o vigor de uma juventude que fluirá ha

muito.
iS.5.900.

MESTRliGuEDiS.
'Do concurso mensal).

„.._ rne em iiimun. *.»•*»«- *¦ _,*««««¦, .
filho, principalmente pelo cheiro enervante

") 
seio lhe fugia, Irritando-me as nari-

§ip@iFrr

s*—Tw~i.,-i''-,r^.i'ili *¦¦**

riraívr iSi!HFvíy''i\»l
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{Continuação)

— O qui è qui o sonllú tá dizendo ! Ari-

lãocu vou procura snira pr'» mo coca.

Pro saihí' so motte com cila o ,nw des-

prezai Non sa** .111» de minha mao liau

íai d'«S9 cavallo 1 lira o que farta» - ha

arranja Iribofes pro senho ! os rú o senho

110111 me paga qui intè Seu Justino já disse

qui eu estou aporlegcndo o senho !

I O jornalista viu quo tinha feito asneira;

| para desfazer o mau oi.ulto sahiu-sc como

I uma bajulação-
Quo estás tu a dizer, pequena ! Pois

cu vou lá me lembrar do outra mulher,

(mando tenho ao meu lado o corpitore-

dondo da minha inulatiiiha f !.. .

E beijando a bocea da Laura, aportou-a

mais contra o peito.
10', já tá cás bajulação... Esses ho-

mês todo são assim memo... Que isso,

nâo faz casca na tjonto ! Ora ossus homoí
Estes homens o quo, pequena t\ Pois

tu não vês logo que ou sou incapaz do

m« lembrar do outnimulhoi'..,0lhs, espera

ahi, cbcgn pf'a lá esta perna, que_,eu que-
ro apanhar a garrafa-

E 0 colliiborador,debruçando-sc por so-

breo collo mi da lavadeira, procurou ai-

cauçar o vinho do porto que estava om

cima da mezinha de cabeceira. Beberam
¦ ambos pelo mesmo copo, — e a Laura,

i stimpre .imitada, ia fazendo negacas, ade-

; clarar que «esses ornes todo era uma
1 súcia ! ii

Di cá um beijo, mulata ! — e apa-
nhaiido-a a -geito, Black loi-lhe chupando
o ueicinho c apertaiído-a brutalmente nos
braços.

A Laura gemia o sorria, já quasi toda
babada, mas se queixando sfcmpre do que
1.05 oipu era uma cambada. .1

que do SeiO ItlC tUgia, íiinumui-iin; «" «.«a..-

ias, escaldando-me o sangue, arrcpian

dome a espinha,dando-me Ímpetos selvagens

de, mesmo á vista da mãe, saltar sobre ella

com a lascívia de um jumento.
Correram assim dois annos que mais loram

dois lustros pela lucta que sustentaram meus

sentidos contra meus deveres.
A carne emfim venceu, — tnumphadora

eterna! Precavida e disfarçada, audaz e ten-

tadora, a Rita. illudindo a maternal vigilan-

cia vinha alta'noite ao meu quarto. Apenas

percebia abrir-se a porta, saltava ou da ca-

ma c para a cama levando-a. sentado a bor-

da apertava-a desenfreadamente entre os

meus braços e entre as minhas pernas, es-

magando-lhe contra os dentes claros a polpa
dos lábios tumídos!
( Na batina do' abbade havia uns arrepios

como si alguma cousa em baixo palpitasse
e ao mesmo lempo a calça do Edmundo

de um circo parecia o toldo tenso!).

Mas ou fosse temor do escândalo ou dó da

rapariga assentei em poupar-lhea integridade
material, embora a desvirginasse morahnen-

le. Sophlsma.do abbade que já vivia oncubf-

do cm mim naquejla data t Após o fogoso
bciio inicial, chamava em meu auxilio todas

as forças da vontade c com voluptuoso rc-

qu.ir.te, comquanto capaz de arrombar cou*

raçados« despla-a vagarosamente até dei

xal.ii como Eva, com calma levantava a

pompa daquellc corpo, cortado de arrepios
como a face de uin lago, deitava-a sobie

a cama de ventre paia cima e cada um

doí incus scnlidos vinha pur seu ¦ turno
¦entecozar aquella praxilelica nudez!

PriiiK-iio a vista: de pé., á borda do leito,

á luz da vela, meus olhos lambiam como

ideial pincel aa suaves linhas caprichosas,

pousando Bobro a rubra rosada bueca ; so-
Lie os erectos; jaspeados seios, abotoados

louramcnle ao alto ; sobre o adyto do templo

que leve peiiugem fechava ; sobre as pernas
cinlim, cuias coxas rijaft tinham apparencias
de dous fuslcs gêmeos. _

Depois o lacto: ajoelhava inc ccom a mao

cm concha, de leve, de leve, lentamente,
altrictava-lhe os cntuniccidos peitos, ora
um, ora outro, com a devoção de um crente

e a delicadeza de um artista ; o descia a con-

cha da mão ao ventre,— primor de grego
chutei, avelludado e tepido; e a mão descia
ainda e era mais aprimorado, o aílago.mais
caprichoso, rcaüsado com mais scicncla...

Em seguida oolphato: como um bode no

JocKey-ClTab
Uealiaa-BO arnnnha a (!¦ eornda dente anno 110

prado do Jackey. Club. nesajamos que mijara mau
felizes e que as aatildas!!... sujam menos /ar..rc

Em todo o caso cantamos con»,, nm succeiso,

pola, o progrnroma eatil de onelier:.. o olho...
Eis os noHOsi .

FAI.P1TKB
1" Fareo— tlumauy e Douro'
12" Trojfnnua e Discreto
li" Piipyro o Monelick
4» holier II o Ceey
i"i° Tejo e AlcHcUofra
Ü- Igunriaçá a Humilde

Azaiiks

tlyimii, Cillfope, Segredo, Moorgute, Cyaxure,
I.vcoriij- .,, _

/.Y. FCUZAKTJO.
—r-

Oru, vim mi prégunUÍ sa a tal inuió
Tais as porcaria I Ouim min porta !

Mas, rapariga, tti cs injusta. Soctt
ainda não disse..-

Clima lian disse! 1 Antao o sontló
nam mi preguntú so a muic dava esmola t

Mas uão c p'ra mim. Laura I nao e

p'ra mim I Tu não ouves a coisa até o flml
_ E p'ra quem ó antão f

Ora para quem lia de ser 1 Paro o
Heitor.'oríalíi esta ! Tu não conheces o

Heitor! , .
¦ _ Não senlui uan conheço. ¦

, _ Pois ollia que ê pena. O leitor o

muito bóa cousa, 6 o clicle da redacçao e

"™r,m0,!oquo6gonl.EuJávia

Joaquina dizer que os getn nam paga os

™ 
Black rio, Ora a Joaquina 1 a Joaquina I

Ella não podia saber o que era um gomo 1

Uma lavadeira boçal, «¦» Instruccaoo
sem .Homem!» Ora dizer queos gentos nao

Pa^vám o rol 1 Era bóa ! Bem je via que
ST Joaquina nunca tinha lavado para
pootas I

._ MaU cila dis <1«« id lavou ? ™ SB~

nhü !.. ¦
_ Pra mim! ómentira 1 Nunca I nuitoa

lavou p'ra mim I Deu.3 me livro ! Eu nu»-,

Li tivelavadelrat. boçaes I Ora lavar fará
mim 1 Que refinada mentira 1- Om lavar
Samim...SÓ ella lavasse p'ra rmm,

Jele monos ja.Iaala sonetos 1

A ti!...
(ANTE UMA rilOTOUKAfmA)

. ,.Lc eliuiupague, eutla rosée du cuiur, cette,
luil da 1'anwl...» l sr

DVBOK. I). JlIAN —TRAD-

A ti. mulher desejada,
De cujos Hibios ardentes ,T"

Distillain-sc vchenicntcs
Beijos que sabem a mel!,.. *
A ti, formosa haechante,
Oue erguendo a taça espumante
JÈbria de amor, vacillantc,
Colleias qual cascavel 1

Uni brato, a,ti, scdiietoni,
t'm víva"decnihuBÍiiunio,

¦ I 111 hurrah ! cheio de pasmo
Por esse teu corpo mi 1
liia. entorna essa taça,
NSo pela bocea que beija
Mas nela carne sobeja

Que faz da gente urubu I

U champanhe c a chuva daluia,
Do coração é o orvalho,
Disse um poeta bandalho,
O poeta do Cliild Horold :
Hspalharó, pois, jielo corpo.
Mtstura-u com o leu sangue
ILutira-tc após oxauguc
Aos braços de leu

AltNOLtl.

(> ahnach lheatial, que se vende no çscri-
jloriod*C Rio Nú, traz muitos rnonologos
jous, retratos dnrtistas c contos divertidos.
i(,ooa réis cada um, pelo correio i$5oo.

A Laura estava espantada. Nuncii se
julgou tão adiantada — e paio quo o ho-
mem dizia, ella Laurajá fazia sonetos ! o
sabendo ler o escrover pessimamente os
rpcsdojanota, olla calculava quo «lazer
soneto» seria uma coisa assim como um
peitilho bom lustroso oii um collarlnho
reluzontó. Mas não queria agora sabor
disso. Queria que ello explicasse a historia
do tal Heitor, que^issoasti porque se in-
teressava tanto pela viuvada rua For-
moaa.

Black, fazondo-lllo cócegas, explicou
niiudamonte a coisa. O Heitor «ra a melhor
coisa quo o sói cobria, e depois d'isto, um
talonto de primeira ordem. Era o radaolor
cliofe da folha, o homem que «mandava lá
dentro», o homem do quem ello Black de-
pendia, o a quem ia pedir que não publi-
casso a tal historia. Ora o Heitor não ora
do bronze, a Laura devia sabol-o. . . Um
rapaz solteiro, com esto clima do Rio, leu-
do o escrevendo tanta coisa apimentada,
precisava ter o seu iieiicostoslnho« — Üjõ.
Heitor tlvera-o até a ultima semana. Tive-
ra-o, mas acabara... A I-aura estava
comprehendendo í

Nau senho, nan entendi.-., eu axo

qui isso ó maroteira sua.
Marotcira minha, como 1 Pois so ou

te ostou» «mK"' " hístor'a toda !
15 antonees t

«Antonces» 1 c adorável I Olha que
não ó anlonccs quo so dlz_j.ii «Wdt> I

— Ai, não faisoócas, tira a mão d'ahi.
E dispois í

—E itdispoisH ! E' um anjo I E conÜ-
nuou fazondo-Uie uma prolongada cariei»,
que enchia d'agua a bocea da lavadeira.

Pois era verdade. O HoitQr ora um bi-
lontrão. Andava ha muito lempo «grelan-
do n do bond o a viuva nom nada ! — ]»r°"
cia uma coisa-impossível 1E como o Heitor
estivesse com uma Italiana quo era consta
no Lucinda, não so Importara muito com a
viuvn. Mas visse'agora a amiga Laura
como diabo as armaval O homem briga com
a italiana o dá-,so o tal facto com o padre •

o a viuva — de fôrmas quo mestre Heitor
agora cantava do gallop'ra cima da gaja.
Ou cila dava uma colsinha OU ello estam-
pava a ¦somvorgonhicu toda com o paera
n'0 iíiOiVtt. Era aquillo! o vlssoaouiigut-
nha agrando injustiça de quo p Unha aceu-
Aido. V . . .

A Laura nstava satisfeita. Sim, senriti,
ora outra cousa, olla ia procurar saber.
E num transporto de amoT, agdrrou ojor-
liallsla, tropou-so cm cima d 'ollo, a mor-
der-lho furiosamente o queixo.Eu bom vi quo o meu mulato na°
me abandonava 1

Black voltou-so, tomou da garrafa, bo-
bou um novo tra^o, soprou a véUa.. ¦

Mtts 61 quo a Joitqulna...
Sim, sim, — dcpoisyr

í ;. . _
;«>. {Continua).
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O ___IO -ISTXJ' '

[Resposta á -uns verso.» publicados_n'0 Rio Mim n. 195 e assiénados por
uUm Roweru n.L.si___ » d'A Gargalhada»)

O h! seu liouer um conselho
l-hc vou dar, "para seu bem_
Vá mirar-se n'um espelho..,
Veja a cara 411c então Ictn !
Mas a masiara seu mano...
Km primeiro ha dr tirar,
Quorvotx ser mui uia^anu
Porem po dc se catar...
Vamos a isso sem demora,
Ahi ahi ah! ahi ahi ahi ahi
E este balanço agüente agora
Ahi ahi ali.' ah.' ahi ah I
Ahi ahi ahi ah| ali! ah!
Ah! ah! ah! ah: ali I ah!
Ah ! ah l Ora bolas. ( _

Vá macacos pentear I I !

Quando um dia o madeirami
P-OS costados lhe zunir.,.
Logo sebo ao seu pernatne,,,
Ui-tará para fugir;
E p'ra sempre na memória
Essa coca oh ! sim traias...
Pois n3o _ mui çraude a gloria
Dos seus versos, meu rapaz.
Então direi em gargalhada ;
Ah l ah ! ah' ah / ah! ah ! ali!
Ohl céus! que sova ábençooda!
Ah I ah ! ah ! ah I ah 1 ah 1 ah !

etc. etc. etc.

Vamos lá, ó seu magnata...
Mostre o nome sem temor.
Deixe ao lado apàtarata
Seja homem por fovor;
Prompto a lueta encetaremos
Pois terei muito prazer,
No combate então veremos
Qual dos dois ha de vencer !
Sustente a nota seu arara !
Ahi ahi ahi ahi uli! ah ! ah !
Abaixe a crista _ lave a cara '.
Ah 1 ah 1 ah ! ah! ah t ah! ah !

etc. etc. etc.
Dlii.ú Jlm-H

Pensa n aquillo que por certo lia-de
Pçpsar a noiva que se vae deitar..,
Pensa por força na difficuldadc
Com que ao principio deverá luctar!..

DEIJtÓ JÚNIOR.

No meio mais adequado
Pensa a moça c pensa bem,
Dc abrir o cofre que tem
Co'a chave do noivo amado,

(.onformc o caso, meu bem :
Si a moça jã tem provadoO yòsto que o Lambas tem,
As horas preliba ternas
Ua trança de quatro pernas ;Mas si o coite tem guardado,
Calcula com medo extranho
— 0»jI acra u seu Tamagno !

*h Major Nicoi.ai

N.í noite de seu noivado
Em _|iic pensa qualquer doni?
Franquear ao novo Cabral
O porto dc Barcelona...

ÜARitiouisitA de Macaco

Eu, sem ser dos atilados,
Posso logo responder;
Antes d'clla se deitar
Até o aeto consuminar, .
Peiiüiíjaómenle cm prazer,Mas ju Ludo terminado
Ella pensa, c cora j.<_„ar,No_ que lhe íòrcm tirados.

1. t moça um pouco tímida,

Já leram o ulmanach tlieatral? Traz rotra-
tos e biographias de artistas, contos littcra-
rios e muitos monólogos, e custa somente iSuoo
réis, pelo correio i?5ou róis, vende-se no cs-
crlptorio d'0 Rio Xii.

^°*vÊ^^
Resolvemos udoptar esta secção que ai-

cãnçarà talvez todo o suecesso' do Motte
aConcttrso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também cin verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter muis dc oito versos nem menos
dc dois, e podem s_r [cilas cm quadras,sc-ttilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta;
_)"_ cs um leitor atilado
Responde ama sem deteuça :
:— Em i/tie cousa a moça pernaNa noite do seu noivado ?

Kcccbcmos as seguintes respostas :
Com saudades, no principio
Ella pensa nesses dias
tão cheios de phantasias,
Da sua infância feliz.
Mas depois tremem-lhe os lábios
Arfam-Ihe os seios convulsos
Aperta mais os dois pulsos
Eo fim da festa bemdíz.

Ao entrar no bondou;
No que vae experimentar
N'essanoite de noivado;
Pouco a pouco as r.u|.as caem-lhe,
Uma pra o noivo, enrubece,
Depois... depois estremece
Ao ver tão feio bocado.

Ararj. e Pipoca,

Sendo certo que os bons noivos
Naquella noite se excedem
E coisas demais concedem

. Entrando muito emfunduras ,A noiva somente pensaSe o seu esposo querido,
Assim será decidido
Nas outras noites futuras.

Primeiramente transida
De terror a noiva pensa
Que coisa desconhecida
Lhe vai causardòr ln_t_ieu_a';
Porém passado um instante.
No rosto esboça um sorriso,
E pensa estar __lira_ite
Nas portas do Paraíso I

Dit. Pluiwj

Na noite do casamento
Pensa a moça com receio
De, talvc_, em devaneio
Ir comer certo alimento,
E que de goso e de enleio
Venha apóz o desalento.

Caipoiia.

Para o próximo numero ullci
seyutulc

I_RUUNTAj
Se o marido j,i descamba
/.' i.fi altar de Amor ..<fii reta
Periptt tema pchiit bamba

_ fnt poder...— U i/irt. que dar frzcv
Vma mulher we ..//..„?

Kc-posius ut_ terça-feira.

FOLHETIM

Amores de Hosíta
.cenasRealista.
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-^Aceito, repiti.
A's onze horas estava no theatro.

Deveria estar muito pallido e sombrio.
O que desejava Rosita dizer-me 7 Queempenho era esse de encontrar-se com-
mi£o í Desculpar-se por ter sido infame .
Reatar relações que deforma alguma po-deriam ser renovadas í

O Dr. B. veio buscar-me ao jardimc conduzio-me ao camarote.
Rosita,. estava mais pallida do queeu! Apertamos as müos: não proferi

palavra.
Tem estado doente í perguntou-me.—,N3o, senhora ; ao contrario, tenho

passado bem.. ¦ ¦..-.. . ,Et.tá pallido ... ¦¦;•»

Continua aberta esta se_ção. Dare mos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concorrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal. '

Nunca fui corado ; soífro de uma
doença incurável. A Sr." sabe.

SiD_rev_rt-a_l__ Está-mul commiuo .E porque i Não era livre .
Não, o era. Fui bem malvada,

confesso. Desculpe-me, sim.
Ha muito tempo que lhe perdoei I
Obrigada. Quando pretende ver-

me»
Quando assim queira!Amanhã, sim í
Onde!

Em nossa .casa !
Em casa de Honorina !
Sim. 0 que tem l

-NJol Nunca I
E porque?Porque nio quero!Nio comprehendo.
E' tacil. Morando com a minha

O resultado deste concurso será _cm-
pre publicado com intervallo dc um
numero, _endo as glosas rccebidaii at_ a
véspera da publicação do numero ante-
cedente,

Para o multe :
Não senhor, eu tenho medo
Mais depressa, mais depressa.

Recebemos as seguintes glosas:
Quaudo eu só quiz um segredo,
Ella, a rapaza formosa
Mc disse toda nervosa /
Não senhor, en tenho medo!
Para a^ora — que brinquedo !
Ella dizer-me : ora essa /
Não precisa que me peçaE se eu me ponho mollesa.
E' certo ouvir em bravesas

Mais depressa... mais depressa.
LeviàH-s.

Ao Chico Braz de Azevedo
Que lhe fazia proposta
Deu a Rosa esta resposta :
Não, senhor, eu tenho medo.

Mcdftd'um simples brinquedo '
Deixa de luxo, travessa
Não me vires a cabeça...
E af-inal cila cedia
E dentro em pouco pedia :
Mais depressa... tinta d;/'.__,n.

.(J Lu-Ru.

La em cima do rochedo
Vamos, Rita, conversar.
Lá havemos de dançar...

Não senhor, eu tenho medo,
Quero que seja obrinquedu
No meO. quarto... venha, esqueça
O seu desejo, forneça
Quelijue _/.___ pour moi...
Al seu Zé, venha p'ra cã
Mais depreesa.., mais depressa...

Ait..ripe Pipoca.

Em movimentos surcnos
foi-se a cabeça do... dedo

Pode entrar capnlo tenns?
Não senhor, eu tenho medo;

deixa assim, nervudo Armando,
que eu já estou quasi chegando...
começa... seu bem... começa..,

j^0Sg^_APiVíi^

ACHAR PROVKRBIOS
SOLUÇÃO N. n3

Roma não se fez n'um dia.
Acertaram :
Adelia, jovita. Frei Piolho, Suruba.

TORNEIO DE |UNHOP-U-lIUDOS OS DO-S riu. IIÜI.OS ViiNCEDOIlKJ

ENIGMA PITTORESCO

uiais depressa.. mais depressa 1
Frei Peralta,

I-1D,
3

LOGOGRIPHO HEXAGONAL
_»s anns

3-IO-U-I7 ffl 4.13- 5.6
i<- 3- i- 1,-17 ffl 3-IO-I5-S- i3

8-i3-io-ii-i5- + TJ 7. jj. fi.i3-i6. 3
2-18- 7- i-i_- -[fia- 5-i t- 7-12-17.53- 4.1.-14. 5-7 ^ ,. s. ..,-. 3. ,,

-¦12- 41-8 .í! r-l5. 4-.Í-14--io-i_-i5 Q i3.it. 12.4

D. P05IADA.

Muito embora me prometia
Guardar o maior segredo
Não pouso deixar que metta
Não senhor, eu tenho medo.

Mas o que disse é brinquedo
Pois nâo vou pregar a peça •
Dc furar tua tripeça.

N-.usecaso eujásocégo,
Mas peço que metta o prego
Mais depressa... mais depressa...

—Vamos eu guardo segredo,
A ninguém digo. Rosinha,
EU sou teu é tu ,és minha.,,
—-Víio senhor eu tenho medo..,
—Não sejas tola no enredo,
Nem julgues, pi^s, que aconteça
Com qne eu, então, me esqueça
Do teu prazer, d'esse to^u...

— Então venha.
Mais depressa...

.. mcclia logo..,
«-íiij depressa...

C_irort.\,

ruilu.—Ijucio dizer-tc um _cj;i
Vcin cà menina galante.
Vamos brincai um instante..'
- .Y.ii. senhort en tenho medi;
Nào goslo desse brinquedo.. ¦
—fjual nào me logras com, essa !
Isso _ denguice, confessa...
Anda c_, dii-inc ura 'abraço...
Kegulii agora o compasso : —
Mais depressa,,, mais debressa,.,

Dr. P„i)itu KtvKo.

Não, senhor, eu tenho medo
Destu cousa aqui fazer,
E depois... irão dizer,,.
iVao senhor, eu tenho medo...
Olha lá, nãq tenhas medo,
Nem, também eu lenho pressa,,.
Logo, da casa do Lcssa,
Tu vais p'ra a nos. 3, querida,
E lã, airanjuinos a vida,
Miiis depressa.. , mais depressa.,,

1'HEI GKtUORIANO iMÚF.

Para o próximo numero offcrccemus o se-
guinte motte:

A chave tia Jecliadnra
Faça tudo mas não metta

Glosas até terça-feira..

De mim I
Rosita sorrio c respondeo :

-Sr. Pois bem, aceito essa condição.; es-
tarei amanhã ás 11 'horas 

tia manháã sua
disposição, •

Estendi a mão para despedir-me e
sahir.

T3o cedo ?
N3o posso demorar-me.
Tem tanto trabalho assim ?
Muito.
Isso não é verdade |,., •

—. Sabe que a mentira nunca encontrou
guarida em mim...

Pcrdõe-me.
Sahi, Acabava dc percorrer o corredor

dos camarotes "quando deparei com Al-
zira, recostada á grade das pa.crias. Veio
ao meu encontro, quasi a chorar :

Ella 1 sempre ella 1 disse-rac. Ohl

i CHARADA EM TERNO POR LETTRAS
j Dama, insecto e discurso eis a charada,

Que eu dedico á pichotada.
Lagalhe',&

CHARADA CONIMBRICENSE
Um peso na vertical,

E na multidão também,
Lago na hor_.or.tal,
E fonte que de lá vem.
Terás na diagonal,
Lm pequeno boqueirão,
Instrumento nada vai,
Para o fim d'csta questão.

Aymorè.

CHARrU... ANTIGA
A mulher do Chico Pinto,
Mulhersinhabem catita
Embrulhava-se no patinoL ficava mais bonita—2..
Um bolina. atrevidote
U instrumento mostrando

líUa julgou-se offendida
E acabou desmaiando—3.
Mas o Chic_ que chegava
No momento mais propicioBebida deu-lhe a tomar
<Ju_ liic f__ um benclicio.

K. C. I ,,r._'.
CHAHA11A EM QUADRO i'OR LETRAS

Lis nome commum dc arbustos.
Também uoincdc marechal,
Mais cstahcrva amargosa
E gigante para o final,

Fniii Nico.
7

CHARADA NOVÍSSIMA
Ambos passaram por este rio o encontra-

iam esta bella pedra ¦_...
i-li CAiroiíA._

CHARADA AN1TGA
Por certo j-rego dourado-3
Terás de pagar imposto,-::
Ou então segue esta seita
Que não pássaras desgosto.

Dr. Brocha.
' 

CHARADA .INVERTIDA
A's direitas, não minto,
Sou terra ainda inculta
A'savcssa5 podeis ter
Em Castclla casa oceulta .2

K, Lukga.

. CHARADA TRANSPOSTA
O Deus toma chã—1

Psry.

.. 1
QUEBRA CABEÇAS M

ABE E-L-L -MR-ST-II-U
Formar com eslas lottras o nome de 'tim..

poeta inglez.
iUleao, li

PERGUNTA ENIGMÁTICA 
'.\M

Qual c o animal quo é jogo ?—z i^^m
Fbei Ciibiro. :.-H

Só recebemos as decifraçàen
dcsle Dumcri. até terça-feira.

As decifrações e a lista dos deciira-
dores serão sempre publicadas com '_l'.i;
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros decifradorea do
lorneto daremos valiosos prembs.. ;.:'.:'.:

Ac .citamos a collaboração, que nos ¦'
deve ser enviada cm tiras escnptas só
de um lado. ¦ J."

Propuzemos i_ questões, cujas deci-
frações eram:

Laidado, ALA ¦%
B A U M , .

A J A C c ro .-Ui'
MANGUEIRA m

A 7, II L I N O
li ILHA

L O _', A.fiijttKtítuj,Afetei
PcettU-Leoitia, O Ií A N

R A H A II
A H O V A I

N A V A R R A
B A R D E Z
IRENE tfAZEL- |

ECOS
OIA¦ SAALES
LABO
EBRO
SOODES

EVO
SOGD

DU, Nomc-Meno, Atar-Rma, Ta- ...
leigo-TaUiga, Anlonh de Sousa de Macedo, Bar-
bárico (nüo decifrada).

Decifraram : Frei Nica 11. K. C. Poré io;
K. Lunga 10, Frei-Cheiro io, Pery 10,i*vp§k
more 9, M. Terio 9, Adelia 9, ÍI. lÂáfài-
Barriguinha de Prata 7, K. H. Do 2, Ab_i_l|
de 1, Boceta 1, Frei Piolho 1, Suruba 1. -y;-

K. Marao. ?

CAVAÇÃO...
Pela nacional

56

74

85 _et
874

ex-amante, com a ex-amante dc seu | como tu me enganas e me fazes soffrer,
po-marido... seria ridícula a minha

bÍçSo
Ah ! tem razão. Irei á casa dc Ro-

salina, quer.—Aceito, com uma condição.
Qual. .

Rosalina assistirá á nossa entrevista.
Receia alguma^ousa .

-«.Sim.
•—E dc quem í

¦_-!¦ -J»_^__-*__*C- _____¦>_»__-.*¦_/;_. rt. VJ_ui.ii«*íltii--4í_-_ j_J_fc*Lài&_...-:._._.ií_--.

Mario t
Fiz senta.-se. Narrei-lhe tudo quanto

se havia passado. Acreditou nas minhas
palavras e murmurou.'

Vamos sahir juntos?
Sim. Mas, escuta; como viçstc até

aqui?
Foi o corai,3b que me guiou.

Lcvantàmo-nos, Acabara o segundo
acto da peça. Rosi^apo^oximava-sc; o

_'1Í

Dr. B. mordia os beiços, transido de
susto, temendo algum escândalo...

Rosita passou por nós. Ambas olha-
rAm. 5e;.raivosamente 1...

Era necessário acabar com aquilla;
Dei o braço ã Alzira e descemos as es-
cadas.

Quasi ao chegar à porta, ouvi doús
gritos e que percebi um vulto de mulhei
acompanhava os nossos passos. Não
volvi o rosto : atirei Alzira h'um carro e
dei ordem ao cocheiro que seguisse a
toda a brida I,,.

Seria Rosita ?,..

XVUl

No dia seguinte, coníorme havia pro-mettido, encontrei-me com Rosita em
casa de Rosalina. Estamudára-se para a
Rua dos Inválidos quasi em frente â da
Relação.

. Eram onze horas daitnanhã. Chovera
pela madrugada e faziaÜo. Poucos mi-
nuifos jwtes chegara Rosita.

I — Ú promettido _ devido,, exclamei,
logo aoentrar. .,/''

Rosalina conduzio-me ao" quariu da.
sala de visitas onde Rosita se achava acri-
[tj_ta no leito, á minha £gfc:i^- 

-' -j-s""_üS^

AGAVE AMERICANOt
Ofi-88^- a-Bàn IQ6,

AGAVE

65

rumAENSE;

Chico Fícfaa.

.Estendi-lhe a mão c aguardei que elloíV;
falasse. '"'.' . j, 

r - ' <>'¦%
Rosalina,-foi a primeira a.quebrar o si-'- i

lencio: '"¦.. ~ ,-T _ \ 
¦ • W.

1 '^I-sj_,'>>-^d_tolices;;Jaçái_ as pazes i¦esejao bons omigòsV-" -t" -.j-.'- .*-.•''
Protestei dizendo.: ¦,'¦¦-" '5..:-.;"^Seria uma'cò!s«i^mpbssivell" ,/ MNão ha impossíveis quando douçicíví

querem I— relrucoú-Rosalina. . '";_;
Rosita continuava-'",calada.;. •' a

Oque quer dizer-me?-.perguntei- :;lhe para desviar, o rumo que as (_• -,
lavras dc Rosalina -pareciam querertomar. . ' ; \' 

¦¦• \V.:.
Já nada quero dizer-lhe 1 :. ' 

fc.-"-'-'Levantcí-mç para sahir. -Fiqueainda, disse, e juro re_ponder-!' ¦
me francamente ao que Jhe-'vou _pcr«
guntar. , ;J ,::jgí-í»ífaií

-* Juro. Oque deseja saber? >>¦
Quem c aquella mulher com a qual.retirou-se hontem do theatro t

__-T3ÍT.njmna.*roâriteI ;. ^Sua amante.
,. -*iSímí; -

E ha-d^úínto tempo! 
'¦ '.',¦'.--

Ha íai|í|p*'. mèzcs-'- miíiha 
' 

irmã!
Desde hontem i noite c porem, a mulher
a quem inata amo. :*;¦

¦íCentinúa,)"~M^-___!_-ÍJ"

.11:1_¦¦y 
t

?_§§&
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EU ÊRÀ ASSim
4» Xal-nno de AlfliUltilb o Jillaliy do

. Houorio do Prado, <iu.il tttdris ns m.llcül.as do puilo

Vidro 2$ooo
Deposito aoral-Drogaria Pacheco, rua tios Andradas 50

Leiam os attestados ao lado

T11r1ísTs3Ííuí

m-
gg^"^S*^g^^^^^^ i 

jatahy-Prado

tanta.ao do iMo.fu.nl»o-o
T08H1!- K EHCARHOB nu fUNGUH

CAXIAS, 21 UB MAIO DB 1807.

lllm Sr. Honorlo do Prado- Hn cinco íiuiiob

„,,<."ítrin. ii.ui ou lllm» ™>" 1"» »""¦ 'í"m'!"

r.:nísroVT=rr«,^rrí»iu9

.gr.dooer-11.» por tio «uri, ilo.odb.rt. lo. ro.

em beneficio da lnimantdadc.
Sou, ooo, to.l» o o.llii.. « ooii».'l"«!tol, ?/."„

iuiiIíoI obrig.olo o oriado - ArtMUUi I». Jto»

Alienei Obliulcn, iiiorauor «¦ <•"• "•¦ '"•;"• ".m\

ri. «S (Cortei,.), l~l» " o«cilra.v. «ii|.. I» '••

di,., nio p.il. doiiiiir d, ,,-,1,; * •»»»»'?¦.

\ r*,,,,, Srii D Miiraiirliln Cernir Marli curou-

,.,i, o- . o.iinirio .«nu («ii1-!»)™";™.!;;;;;
Alo.tnu o Jstol.y Prado, .,». h«. 

„ 
E"

,„.1„ ilU.itni.lo rir. Ur. Aievodo Júnior, na rua

vwennde Ae Mnrniiguape a. 20. ^

Í*SW«I'« («. P*«u">)

, ..OURA DE ABTUfifA III

A Exinh. Sra. i>. Dmbelilia llà Oliveira ablFriu

túmulo 58 oniio..
Curada pefo Jntnliy, db Horibrlb ilo Prado.

ic.-i ora QHfim

NlJ/.A.MllIr.lIO (MINAS)
O Sr tciuíiile Jciü > R. Ferreira Lopes soffrou

iili-nsa rouquidão, tosse o febre. . ,

Curiiu-su roni um vidro de A.cfllrün "Jataliy

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

fc-v
PREÇO

3$000

DO DR. EDUARDO V RANÇA
Adoptado na Europa

ÜEESBDIO SEM GOBDUH.A s
cura efficaz das moléstia

1 de pelle, feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, as-€t:

DEPOSITÁRIOS
HO BBAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. FEDKO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

saduraa, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

. ERNESTO DE SOUZA

Itl-O.H-llitUS,
Aslluii.t,

ltoiiquiiIAo
TosSíík»

TulK-1'fulo^c
pulmotmi*

Medicamento sem rival,
que por seus clTcitos tem
u cogrioine de

A VIDA Eli VIIHIOS
PREC0 5í000

|>l-fM|ÍlI'l

Alidrudos r.!>.
do;

^OmPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
S«: CANM «L-Rua Nova do ^«uJU*JM» *«* »' ^k^é„^U^

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAITIAL FEDERAL

Commemorativa do 4" centenário da descoberta do Brazil

IM- 73-1-NoTa e importanto plano
3Sr- i„ , . ,n 1,1,20 -do 10 - do 5 o so do 2, uni COMo du ruis o

,,oo, .loro do «,-0 p-r. 
do «... c.=, 1.™ * I 

;ra. 
** 30. 1 *£. 

; Jcic„ 
• 

. 
. „ ,, 0 . lt tr,o du ,. ,

Sü„ m„ro, ,— "——!v<!li 
^|„ii,|o „ ,,„ ., *V.-- -„, d,. C

1.00Q.000SQ00
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 75) reis

g!„oi«,^...d'.Loi'; v,,i»., f cV. ™ Ns*os;;:1,,:;;,,,'t'.s!rò'.*''.o
,r,°, 817 o Cum*»* C, '«oi» d»» I'""»,""1» »• ", 

V ,.f! ¦«»,,,,. diiooroo.. A.toíIii.o-.o «..to.
,,o.ir.e«.,.-.odo.ioo.«,o.r ,,odido,, rogomo-». 

interior e nos ¦•¦.*¦¦.<¦¦¦»<*, Uaudo-hH vantajosa cumuiissiio. U** ugoutLS

Fòterias da CAPITAL FEDERAL.

Ou hilheles m-hiim
ohioe LU/.VEL, iilK ilireei-ocS- ímicuiu"1"" n6uu.v.,

ti o iinj-itai billiütca prcmiiidos dn*j

9^t«MMUMÍk W%mtt»t SSjjâSfer^^^^sSfe^^^
Ctpnia.il por ALFREDO CALA1S10 

fl
para 1900 "

Prncioso livro de «rande necessidade para todas as pessoas de

(beiófèaquélías queSde alguma forma se interessam ou tenham

"^^afr^^SriòSXrmacaes sobre theatros, eompa-

panhias dramáticos, actores, actrizes, etc, etc

,... ..inuipaõ! artistas e i ;
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e luteranos, traz

Typographia d'0 RIO NU'

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares.

al$OOÜ
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha.se á venda i
O extraordinário e sensacional romance de DOCK, o maior ,

e maia escandaloso suecesso do rodapo d O JfewVi,

üisiiii »i i uriniH
(Do uiwmo auetor d'0 BURACO)

Dm elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e

igora publicado com o seu verdadeiro nome.

N'esle livro se conta a multo calantc c muito picante historia de um

marido que procurou a sar». para se cocar. A í«,.™.r do» , ¦> =»8"«

novo ocuinente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que çla 
o ma

rtdu»S,a alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da colsai

?incindto:oiuua»te carregado nas costas; etc-formam a pnmeira parte do

o amante que se toma marido; e antigo marido que se fas então o amante

«™Síctos da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua d ign dade

rftristc situação do novo marido; etc. Terminando tudo pela ma» terrível e

maTs enpaçíla de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e

como mesmo a quem Unha feito.

2S000 A' venda n'este escriptorio 2S000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARlA

IPelo correiomais t50ü réis

Os pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DO BOMFIM
Bxtraações toclas as

Segundas e Quintas-feiras
A'íi21[2 tom» flataruB

As extracções eflectuam-se na agencia geral,árua de
' S.José n. 5o, ás 2 i|2 horas da tarde.
rj Açceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-

do vantajosa cqmmisoão.
A' venda cm iodas ns casas C lüosquea

50, EUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio m. S6-Endereço telegraplrlco Boourta

Almeida & Freire.

Grande» ofUotot.» doTypo,|i-upllii>, i...p.c»™\... LiUiourupnia,

descuhu, ilucugrupliln im- <luiii<.<-A<>

NCUMB1MO-NOS de todos e quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

 officinas estão montadas com todas as exigcn-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que

seja o trabalho de lithographia, typographia, .mpressao, dese-

nho, encadernação, zincographia e xllographia.

Qualquer clichê, etn zinco ou galvano incluindo ode

senho se aprompta com a ma.viiha brevidade, nitidez e modi-

cidade de preços.'lemos sempre promptos para vender, grande vane-

dade de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos. _
Acceita-Se qualquer encommenda do interior e incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.

Dispondo as nossas cdl.cinas de oIT.ciaes de mer,to,.nao

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pohco receia-

mus a concurrencia de preços. ¦

Especialidade em trabalhos de grande formato e de luxo,

cartazes e livros. ..,._, , .
Encar,regamo-nos lambem da d.strtbu.çau de avulso»,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
Officinas d'0 RIO NU' J

|^ ~M
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O
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VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZft
CURAM

MM

Em todas as
pharmacias d
drogarias.

DEPOSITO GERAL

DrtOGMUr-'

PACHECO

RUA
DOS

ANDRADAS
B9

Froiiláo V. Fluminense

IM MA DO UVIIABIO 104

(anlr-ío Polj-tlitama)

GRANI)E.S

QÜINIELAS

|.'U^cl;Ào diária

MUSICA KMBANDHRAMENTO

^^^m^^^^^^^"^^

OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAÜIL

SPORT ATHLETICO

i» üiviüfit Knaitltteftse
104 Ml DO IAVBIDIÓ 104

Antio-as oxi reoentes, ^^ ¦

ouram-se ra.r>icia.riaon-fco ^^V*
E3einiiJ.-ieoç;ã.o xe**!^L ^**"*j ^

aomonto oom o 
^^f \^J<^^

BLENOCIDA ^^^^^^o—odo s^GiÇ^r pr«™i6 ™etíl
Dr, Caetano sQ&sjr<r Eíita os estreitamentos
ia Siln^y-**^»»^ B jj jpuçjjj consEcatiras

/Z 
-' 

A- vend. em toda< •» droí.rias = ph.rmKl».
-^-^DEPOSITO GERAI, ru« d«v <3viJ.-t.uo.aa48

GODOY, FERN-ôJSDES & C

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA permbucajia
4 - RUA DO HADDÒCK LOBO - 4

(Lamo ao ÍC*toolo <loSii)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

¦por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém >e illuda, hawto e bom w no BAZAR COIjLOSSO

j ;.,;.J^., ±^^^^*H,X:tg„rrrXX>;JÍi ' - ^'¦..^ÉsSè.aBMS"


